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Resumo: As mulheres são mais vulneráveis a transtornos mentais, o que está associado às 

desvantagens a que estão expostas. Com base na perspectiva interseccional, o artigo articula 

gênero, faixa etária e território, identificando de que modo o cuidado se configura no contexto 

de vida de mulheres idosas do meio rural diagnosticadas com transtornos mentais comuns e 

como isso se relaciona com o sofrimento psíquico por elas vivenciado. Trata-se de pesquisa de 
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campo, descritiva e qualitativa, desenvolvida em comunidade rural do Rio Grande do Sul. 

Participaram da pesquisa nove mulheres idosas da comunidade, com diagnóstico de depressão 

e/ou ansiedade. A coleta se deu através de grupo focal e foi realizada análise de conteúdo. Os 

resultados evidenciam o cuidado como central na vida das mulheres idosas, confundindo-se 

com seu lugar social e constituindo-se em elemento que costura suas relações familiares e de 

trabalho. Ele se expressa na responsabilização pelo bem-estar dos outros, podendo produzir 

preocupação excessiva e esgotamento. Essa responsabilização esbarra nas limitações próprias 

do envelhecer, gerando sofrimento. O cuidado aparece associado ao trabalho no campo, que no 

contexto rural se mescla com o trabalho doméstico, gerando invisibilidade e sobrecarga.  

 

Palavras-chave: Interseccionalidade. Mulher idosa. Território rural. Cuidado. Saúde mental. 

 

 

Abstract: Women are more vulnerable to mental disorders, which are associated with the 

disadvantages to which they are exposed. From an intersectional perspective, the article links 

gender, age group, and territory, identifying how care is configured within the life context of 

older women in rural areas diagnosed with common mental disorders and how this relates to 

the psychological distress they experience. This is a descriptive, qualitative field study 

conducted in a rural community in Rio Grande do Sul, Brazil. The study included nine older 

women from the community diagnosed with depression and/or anxiety. Data collection was 

conducted through a focus group, and content analysis was performed. The results highlight 

care as central to the lives of older women, intertwining with their social roles and constituting 

an element that weaves together their family and work relationships. Care is expressed through 

the responsibility for others' well-being, which can lead to excessive worry and exhaustion. 

This responsibility conflicts with the limitations of aging, resulting in distress. Care is also 

associated with agricultural work, which, in the rural context, blends with domestic work, 

leading to invisibility and overload. 

 

Keywords: Intersectionality. Older women. Rural territory. Care. Mental health. 

 

 

1 Introdução 

 A sociedade brasileira tem passado por inúmeras transformações ao longo das últimas 

décadas, dentre as quais destacam-se os avanços nos direitos das mulheres. Todavia, 

desigualdades ancoradas em convenções de gênero ainda persistem, com destaque para a 

naturalização da responsabilização feminina pelo trabalho de cuidados, que envolve as tarefas 

relacionadas à reprodução da vida.  

O conceito de cuidado, ou care, refere-se ao conjunto de atividades associadas à criação 

e educação de crianças, ao cuidado de outras pessoas, ao trabalho doméstico ou a serviço das 

necessidades de cuidado dos outros (Molinier, 2014). O trabalho de cuidados apresenta um 

claro recorte de gênero, este entendido como categoria que abrange as condições históricas para 

a construção de papéis femininos e masculinos, mas também as desigualdades que se 

estabelecem cultural, social e sexualmente entre homens e mulheres (Abreu; Hirata; Lombardi, 

2016). 
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O cuidado é um trabalho diário de produção de bens e serviços necessários para a 

manutenção e a reprodução da vida humana e da sociedade, visando ao bem-estar das pessoas. 

Diz respeito a atividades cotidianas, como cozinhar, limpar, organizar a vida doméstica e 

promover apoio a pessoas com diferentes níveis de dependência ou vulnerabilidade (Brasil, 

2023). As atividades de cuidado podem ser realizadas por terceiros em troca de remuneração e 

benefícios, ou de maneira não remunerada, no âmbito familiar ou comunitário (OIT, 2019; 

Guimarães; Hirata, 2021). 

A literatura que aborda a economia do cuidado evidencia que o care envolve tarefas 

socialmente desvalorizadas e de baixo reconhecimento social; é um trabalho via de regra 

desempenhado sem remuneração ou, quando remunerado, é precarizado e geralmente não 

regulamentado. Diante disso, discute-se a necessidade do seu reconhecimento como trabalho, 

uma vez que, além de prover bem-estar, implica custos de tempo e energia para os que cuidam, 

bem como rendimentos, embora não monetários, para aqueles que o recebem (Zelizer, 2009; 

Esquivel, 2012; Carmo; Canhedo, 2024). Nesse sentido, importa destacar a elaboração, em 

2024, da Política Nacional de Cuidados brasileira, que visa avançar na direção desse 

reconhecimento (Brasil, 2024). 

A responsabilização principal – quando não exclusiva – das mulheres na organização 

social dos cuidados evidencia as diferenças entre os gêneros na chamada divisão sexual do 

trabalho. Nela, aos homens é destinado o trabalho produtivo, que tem como palco o mundo 

público e é mais valorizado; às mulheres cabem as tarefas reprodutivas, que acontecem na 

esfera privada do lar, são pouco valorizadas e invisibilizadas. Além das desigualdades entre os 

gêneros também se verificam diferenças intragênero. Isto é, a mulher poderá estar mais ou 

menos sobrecarregada com as atividades de cuidado a depender de aspectos como condição 

socioeconômica, raça, território em que vive, acesso a políticas e serviços públicos (Hirata; 

Kergoat, 2007; Soares; Ribeiro, 2020; Brasil, 2023).  

Daí decorre a importância da lente de análise da interseccionalidade, que considera 

como os distintos marcadores sociais da diferença representam uma multiplicidade de 

experiências que interagem na produção e na reprodução das desigualdades sociais (Crenshaw, 

2002). A ferramenta analítica da interseccionalidade considera como categorias tais como raça, 

classe, gênero, capacidade, faixa etária, entre outras, moldam-se mutuamente, de tal modo que 

as construções sociais de gênero se articulam em intersecções que produzem maior ou menor 

inclusão/exclusão social (Collins; Bilge, 2021; Melo; Gonçalves, 2012). 
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Desta forma, considerando que a saúde – e, dentro dela, a saúde mental – é socialmente 

determinada (Fantacini; Fiorati, 2021), é importante apreendê-la a partir do enfoque 

interseccional. Nessa perspectiva analítica, cabe olhar para as relações entre gênero e saúde 

mental, uma vez que as mulheres apresentam maior risco de transtornos mentais que os homens, 

o que está associado às múltiplas vulnerabilidades e desvantagens às quais elas estão expostas, 

incluindo aí as desigualdades nos papéis de gênero (OMS, 2001; 2022). O Informe Mundial 

sobre Saúde Mental, publicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2022 (OMS, 

2022), apontou que os transtornos depressivos e de ansiedade são aproximadamente 50% mais 

frequentes em mulheres do que em homens ao longo da vida.  

Acrescentando nesta análise o marcador social faixa etária, observa-se uma maior 

prevalência de problemas de saúde mental entre as mulheres idosas. Nesse sentido, o 

documento da OMS revelou que, em 2019, aproximadamente 13% das pessoas a partir dos 70 

anos em todo o mundo apresentavam algum tipo de transtorno mental, destacando-se os 

transtornos depressivos e ansiedade, sendo que 14,2% das mulheres a partir dos 70 anos 

apresentam algum transtorno mental, contra 11,7% dos homens (OMS, 2022).  

Estudos que colocam em cena a questão da velhice feminina são urgentes no Brasil 

contemporâneo. A quantidade de pessoas idosas (a partir dos 60 anos) cresce a passos largos – 

tendo aumentado em 56% desde 2010, sendo hoje 15,6% da população do país – e esse 

envelhecimento apresenta um nítido recorte de gênero. Isto é, há mais mulheres idosas do que 

homens (elas são 8,8% da população nacional e os homens, 7%) e sua expectativa de vida é de 

79 anos, enquanto que a masculina é de 72 (IBGE, 2023a), configurando o fenômeno da 

feminização da velhice (Capellos, 2021; Maximiano-Barreto; Andrade; Campos; Portes; 

Generoso, 2019). 

Combinar o marcador social território nesta análise é fundamental para a compreensão 

do lugar social da mulher idosa, uma vez que suas experiências são moldadas pelas 

características do entorno – por exemplo, as atribuições de cuidado são vivenciadas de forma 

distinta no contexto rural e no contexto urbano, onde há mais acesso a serviços sociais de apoio. 

Numa compreensão multidimensional da saúde mental, Dantas, Dimenstein, Leite, Macedo e 

Belarmino (2020) sublinham a importância da dimensão territorial, o que implica considerar 

como o lugar em que os sujeitos vivem produz atravessamentos na sua condição de saúde. Nesse 

sentido, estudos sobre saúde mental de pessoas que vivem no meio rural têm demonstrado as 

interfaces entre o adoecimento e o contexto de vida e de trabalho na agricultura (Alves; Santos; 

Barbosa, 2022; Bernardt; Pupo; Dimov, 2023).  
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Assim, reconhecendo-se: (a) a existência de interrelações entre gênero e saúde mental, 

o que é atravessado pelas sobrecargas do cuidado e as maiores vulnerabilidades vivenciadas 

pelas mulheres (OMS, 2001; 2022); (b) que numa perspectiva interseccional há muitas formas 

de ser mulher e de vivenciar as atribuições de cuidado, a depender dos distintos marcadores 

sociais da diferença que se combinam na composição de desigualdades; e (c) que a realidade 

das mulheres idosas que vivem no meio rural é ainda pouco explorada no âmbito das pesquisas 

científicas (Costa; Lopes; Soares, 2015; Silva; Paula; Gomes; Cruz, 2020), o presente artigo 

articula os marcadores gênero, faixa etária e território, com o objetivo de identificar de que 

modo o cuidado se configura no contexto de vida de mulheres idosas do meio rural 

diagnosticadas com transtornos mentais comuns e como isso se relaciona com o sofrimento 

psíquico por elas vivenciado.  

    

2 Materiais e Métodos 

 O artigo tem por base um estudo de campo, do tipo descritivo, com abordagem 

qualitativa, cuja coleta de dados se deu por meio de grupo focal. O grupo focal é uma técnica 

de pesquisa qualitativa, orientada por um moderador, que consiste em uma entrevista grupal em 

que a coleta de informações se dá por meio das trocas entre os membros do grupo; baseia-se 

numa dinâmica entre um conjunto limitado de pessoas, que interagem mutuamente trocando 

informações, pensamentos e expectativas com relação a um determinado tema, tendo em vista 

suas experiências pessoais (Morgan, 1997; Yin, 2016). 

A pesquisa teve como território uma comunidade rural situada no interior de um 

município do estado do Rio Grande do Sul com população de pouco mais de 25 mil habitantes 

(IBGE, 2023a). A referida comunidade tinha, no ano de 2023 (quando foi realizada a coleta de 

dados), aproximadamente 300 habitantes, desses, 92 possuíam mais de 60 anos, sendo 44 

mulheres. A economia desta comunidade é baseada na agricultura, além da pecuária e da 

produção de verduras, frutas e hortaliças para consumo familiar. 

A população do estudo foi composta por mulheres com 60 anos ou mais, residentes na 

referida comunidade, que tiveram diagnóstico médico de depressão, ansiedade ou ambos nos 

cinco anos anteriores a 2023. A amostragem foi do tipo não-probabilística por conveniência. 

Após convite realizado a todas as mulheres idosas da comunidade, no qual continham as 

informações sobre os critérios para participação, nove delas se voluntariaram a participar do 

estudo. Todas elas assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A 

pesquisa foi submetida à análise de Comitê de Ética em Pesquisa e aprovada sob o parecer nº 
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5.799.964. O grupo focal foi realizado no salão comunitário da localidade. Tendo em vista a 

preservação do anonimato, as participantes foram identificadas como pedras preciosas: Cristal, 

Jade, Rubi, Safira, Turquesa, Diamante, Esmeralda, Topázio e Zircônia. Para fins de 

diferenciação, todos os textos que se referem a trechos de falas das participantes estão expressos 

em formato recuado na próxima seção. 

A análise dos dados foi desenvolvida com base na análise de conteúdo proposta por 

Bardin (1979). Assim, foi dividida nas fases de pré-análise, exploração do material, tratamento 

dos resultados obtidos e interpretação. Esse processo permitiu mapear duas categorias de 

análise: a) responsabilização pelo bem-estar do outro e b) vida e trabalho no campo. Os 

resultados são apresentados e discutidos a seguir a partir dessas categorias.  

  

3 Resultados e discussão 

Quanto ao perfil das nove participantes da pesquisa, a idade mínima foi de 60 anos e a 

máxima de 78, com idade média de 71 anos. Dentre elas, sete eram casadas, uma viúva e uma 

solteira. Todas elas se autodeclararam brancas. O tempo máximo de residência na comunidade 

rural foi de 75 anos, e o mínimo, de 8 anos, com uma média de 59,6 anos. Uma idosa relatou 

morar sozinha, enquanto as outras manifestaram viver com familiares (marido, filhos, netos 

e/ou irmã). Em relação à escolaridade, duas reportaram possuir ensino médio completo, uma 

estudou o ensino fundamental completo e seis delas disseram ter ensino fundamental 

incompleto. Todas as nove mulheres idosas manifestaram que recebem aposentadoria. Em 

relação ao diagnóstico no âmbito da saúde mental, cinco participantes relataram diagnóstico de 

ansiedade, uma informou depressão e três delas informaram os dois diagnósticos associados 

(ansiedade e depressão).  

A partir das categorias de análise construídas, buscou-se identificar de que modo o 

cuidado se configura no contexto de vida das mulheres idosas do território rural participantes 

da pesquisa e como isso se relaciona com o sofrimento psíquico vivenciado por elas.  

a) Responsabilização pelo bem-estar do outro 

No grupo focal realizado destaca-se uma realidade em que mulheres com idade 

avançada realizam atividades de cuidado de outras pessoas, muitas vezes também idosas. 

Atualmente, tem-se identificado no mundo todo um aumento do número de idosos que prestam 

algum tipo de cuidado, incluindo o cuidado a outros idosos, o que tende a crescer ainda mais 

com o aumento da longevidade (Pereira; Soares, 2015). Nos cuidados familiares prestados a 
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pessoas idosas, o cônjuge – em maioria também idoso – costuma ser o principal cuidador 

(Rodrigues, Watanabe, Derntl, 2006). 

Ao dedicar seu tempo ao cuidado, muitas vezes a pessoa idosa descuida de sua própria 

saúde, sendo os cuidadores com idade avançada os mais suscetíveis a problemas de saúde 

(Pinquart; Sörensen, 2011). Santos e colaboradores (2020) encontraram alta sobrecarga, 

isolamento social e desgaste emocional e psicológico em cuidadoras idosas que cuidam de 

outros idosos. Rodrigues, Watanabe e Derntl (2006) identificaram relatos de cansaço, stress, 

preocupação e mudanças na auto-estima.  

Corroborando a literatura, os depoimentos das participantes do grupo focal evidenciam 

as relações entre o cuidado do outro na velhice e a detorioração da saúde mental. O depoimento 

de Esmeralda é representativo nesse sentido: 

 

E daí, quando o meu marido também ficou com câncer, ali foi um impacto grande 

para nós, a gente ficou muito abalado. E foi indo, e vai carregando, né? Mas eu estou 

tentando, quero ver se eu vou aguentar mais tempo (Esmeralda). 

 

Falas como “é cansativo” ou “estou no meu limite, não aguento mais” foram recorrentes 

no grupo focal, revelando a sobrecarga e a exaustão física e psíquica a que as mulheres 

cuidadoras idosas estão submetidas. 

O sofrimento que decorre da responsabilização pelo cuidado do outro apresentou 

distintas nuances. Uma delas se expressa em preocupações com os filhos já adultos, as quais 

podem se tornar fonte de sofrimento psíquico:   

 

E quando, por exemplo, meu filho sai, meu Deus, parece que ele não vai voltar... é 

uma coisa assim, mas é horrível (Topázio). 

 

Isso dos casamentos que dão errado, dos filhos, né? Isso aí, judia, né? (Esmeralda). 

 

Eu sofri bastante com a filha que foi morar em [nome do estado]. Então, a gente se 

preocupa (Zircônia).  

 

Para Georges e Santos (2014) a disposição de cuidar está associada à construção de 

papéis de gênero em que se naturaliza a atribuição feminina. A inculcação dos cuidados leva as 

mulheres a se sentirem responsáveis pelo bem-estar da família e muitas vezes abdicando da 

própria qualidade de vida. A fala e Rubi expressa bem essa postura: 

 

Quantas vezes alguém da família fica doente, não tem como, né? A gente pensa, se eu 

ficasse, eu acho que seria melhor (Rubi). 

 

Observa-se que as relações são costuradas por um imaginário em que a mulher deve 

ocupar o lugar de esposa e mãe, centrado na esfera doméstica (Medeiros, 2019), o que é bem 
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representado na fala da participante Jade, quando sentencia: “a preocupação com a família é da 

mulher”. Essa divisão de papéis e comportamentos socialmente aceitos contribui para a 

naturalização do papel social de cuidadora (Langaro; Pretto, 2015).  

Pesquisas apontam que os cuidadores idosos podem apresentar sintomas ansiosos e/ou 

depressivos, os quais decorrem da responsabilidade do cuidar e da sobrecarga, mas também do 

próprio envelhecimento e comprometimento físico. Ou seja, com o passar dos anos, pessoas 

idosas sentem-se incapazes de realizar tarefas como antigamente, o que leva a angústia e 

preocupações (Pedreira; Oliveira, 2012; Pinquart; Sörensen, 2011). Nesse sentido, destaca-se o 

depoimento de Cristal: 

 

E eu fui ao médico e ele falou que o caso é de ansiedade. Porque eu queria fazer muita 

coisa ao mesmo tempo. Não parava... até hoje, por exemplo. [...]. A minha vontade 

era só me isolar, não ver ninguém (Cristal). 

 

Deparar-se com limitações próprias do envelhecer pode aumentar a suscetibilidade ao 

sofrimento. Nesse sentido, pode-se analisar que as desigualdades nos papéis sociais de gênero 

e os preconceitos sexistas somam-se, na velhice, aos preconceitos gerofóbicos e ao idadismo, 

ampliando o risco do isolamento social (Salgado, 2002; OPAS, 2022; Autor, 2023).  A fala de 

Cristal, acima, revela o contexto do isolamento a que mulheres idosas estão sujeitas, o que 

muitas vezes não é percebido nem pela família, nem pelos serviços sociais de que fazem uso.  

b) Vida e trabalho no campo  

As mulheres idosas participantes do grupo focal expressam uma rotina em que o fazer 

na agricultura se soma com o trabalho doméstico, evidenciando uma desigual divisão sexual do 

trabalho, em que o gênero feminino assume dupla responsabilidade, resultando em sobrecarga. 

As falas que seguem expressam essa realidade:   

 

Então ele [o marido] vai na lavoura, e não tem que voltar e fazer tudo em casa (Rubi). 

 

O homem pode trabalhar o dia inteiro lá na lavoura, mas ele não está pensando... ah, 

eu tenho que trabalhar com isso e tal, eu tenho que fazer isso e tal, o serviço dentro de 

casa é uma coisa que nunca acaba… (Topázio). 

 

Sim, mas ele [marido] não ajuda. Eles não ajudam... (Turquesa). 

 

A mulher se depara diariamente com atividades rotineiras de cuidado e afazeres 

domésticos, gerando sobrecarga física e emocional. A desigualdade entre homens e mulheres 

evidenciada nas falas das participantes é corroborada pelos dados nacionais: em 2022, as 

mulheres dedicavam 21,3 horas semanais aos cuidados de pessoas e/ou afazeres domésticos, o 

que representa quase o dobro do tempo dos homens, que dedicavam 11,7 horas semanais 
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(IBGE, 2023b). Estudo publicado pela Think Olga (Liguori; Lima, 2023) mostrou que 1 em 

cada 4 mulheres entrevistadas relataram impacto da sobrecarga na sua saúde emocional. 

Para Renk, Buziqui e Bordini (2022) o trabalho desenvolvido dentro do lar acaba 

privando as mulheres do seu escasso tempo de descanso, uma vez que não há horário estipulado 

para o início e término de atividades, acarretando um acúmulo de ações que podem gerar danos 

à saúde mental e exaustão. Os depoimentos a seguir são ilustrativos dessa realidade: 

 

É uma preocupação da gente, né? É mais que uma coisa para fazer. Parece que a gente 

não tem preocupação [em casa] com as coisas, mas tem (Rubi). 

 

Eu acho que sim, porque carrega mais na mulher. Toda preocupação é dela 

(Esmeralda). 

 

As mulheres, ao assumirem as tarefas de cuidado da família e da casa – atividades de 

reprodução da vida –, desenvolvem um trabalho invisível. Para Federici (2019), essas diversas 

atividades são comumente consideradas atos de amor, mas na realidade trata-se de trabalho de 

fato; e sua desvalorização como trabalho reflete na desvalorização da posição social das 

mulheres. Ao mesmo tempo, as mulheres estão expostas a altos riscos de estresse e depressão, 

pois exercem o cuidado com significação emocional e obrigação, como um elemento central de 

sua identidade (Renk; Buziquia; Bordini, 2022). 

A literatura mostra a associação entre sobrecarga feminina com as responsabilidades 

domésticas de cuidado e sofrimento psíquico. Senicato, Azevedo e Barros (2018) identificaram 

que mulheres mais velhas dedicadas ao trabalho doméstico e com baixa escolaridade – 

características que correspondem ao perfil das participantes do grupo focal – estão mais 

vulneráveis aos transtornos mentais comuns. Araújo, Pinho e Almeida (2005) encontraram em 

sua pesquisa prevalência de transtornos mentais comuns mais elevada entre mulheres com alta 

sobrecarga doméstica. O estudo de Montenegro (2017) realizado com cuidadores, a maioria 

mulheres (83%), mostrou que, quando questionados sobre alterações nas condições de saúde, 

os entrevistados citaram problemas de ordem emocional como tristeza, ansiedade, depressão, 

insônia, angústia, estresse, medo. 

Para além das atividades de cuidado ligadas ao ambiente doméstico, consubstanciadas 

no trabalho reprodutivo, as mulheres idosas do meio rural participantes da pesquisa também se 

dedicam ao trabalho produtivo, tanto na lavoura junto com os homens, quanto também na 

produção de queijos, pães, compotas, etc. Observa-se que, no contexto de vida dessas mulheres, 

território e trabalho se entrelaçam e em certa medida se confundem, uma vez que o trabalho no 

campo se dá no próprio espaço em que vivem, envolvendo a lavoura, a horta, o quintal, a casa. 
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Diferentemente da configuração geralmente encontrada na cidade, para as mulheres do campo 

predomina uma indistinção entre o espaço privado da casa e espaço público do trabalho; ao 

mesmo tempo, muitas das atividades exercidas por elas não se enquadram nas categorias aceitas 

e reconhecidas formalmente pela sociedade em torno do conceito de trabalho. Desse modo, 

embora elas exerçam efetivamente o trabalho no campo, ele tende a ser visto como uma 

extensão de suas atribuições de mãe, esposa e do lar, no âmbito da reprodução da vida. Nessa 

lógica, as mulheres rurais geralmente são tidas como ajudantes e recebem baixa ou nenhuma 

remuneração (Brumer, 2004; Faria, 2009; Alcântara, 2023).  

Dentro desse contexto, o cenário encontrado é de mulheres que, ao longo de uma 

trajetória de vida no campo (sete das nove participantes vivem no meio rural há mais de 60 

anos), dedicaram-se integralmente ao trabalho, seja no âmbito produtivo, seja na reprodução da 

vida, embora muitas vezes de forma invisível. A fala de Rubi representa essa realidade e as 

dificuldades a ela inerentes: 

 

Uma vez era ruim. A gente tinha que trabalhar demais na lavoura, né? Tinha os filhos 

pequenos... (Rubi). 

 

Como uma continuidade dessa trajetória, quando questionadas no grupo focal sobre o 

que teria contribuído de forma mais significativa para seu quadro de sofrimento psíquico, 

apareceu a sobrecarga relacionada ao trabalho, ilustrada nos depoimentos a seguir: 

 

O meu foi o excesso de trabalho (Rubi). 

 

Eu também, muito trabalho (Topázio).   

                     

Por outro lado, os dados coletados evidenciaram o quanto o trabalho também é tomado 

como fonte de realização – e, nesse sentido, de preservação da saúde mental –, principalmente 

quando associado ao senso de pertencimento à comunidade em que vivem.   

A esse respeito, as participantes relatam que no grupo de mulheres fazem crochê, 

posteriormente colocado para venda. Além disso, no grupo focal destacaram-se falas que 

transparecem um sentimento de autorealização com trabalhos na comunidade ou relacionados 

à produção de alimentos para consumo da família. Ferraz, Alves e Ferretti (2017) afirmam que 

a quantidade de pessoas idosas que permanecem trabalhando após a aposentadoria é maior no 

meio rural do que nas cidades, o que tem relação com a forte identificação com o fazer do 

campo e com a cultura do trabalho neste contexto. 

 

4 Conclusões 
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O artigo discutiu as configurações do cuidado no contexto de mulheres idosas que 

vivem no meio rural. Partiu, para tanto, da compreensão de que, embora de maneira geral o 

cuidado constitua-se como trabalho invisível e naturalizado como atribuição feminina, há 

distintas formas de distribuição deste cuidado, a depender dos marcadores sociais da diferença 

que se entrecruzam – daí a relevância da perspectiva interseccional de análise.  

A pesquisa que ensejou o artigo considerou os marcadores gênero, faixa etária e 

território. Ao mesmo tempo, com base na compreensão de determinação social da saúde, partiu-

se do reconhecimento de que gênero e saúde mental se inter-relacionam, de modo que as 

mulheres apresentam maior risco de transtornos mentais, o que se agrava quando são mulheres 

idosas. A maior vulnerabilidade feminina está associada aos múltiplos papéis sociais por elas 

desempenhados, dentre eles, as atividades de cuidado. Assim, buscou-se identificar de que 

modo o cuidado se configura no contexto de vida de mulheres idosas do meio rural 

diagnosticadas com transtornos mentais comuns e como isso se relaciona com o sofrimento 

psíquico por elas vivenciado.  

A partir da realidade de uma comunidade rural do Rio Grande do Sul, a investigação 

identificou que o cuidado é central na vida das mulheres idosas, confundindo-se com seu lugar 

social e constituindo-se em elemento que costura suas relações familiares e de trabalho. A 

pesquisa encontrou que o cuidado se expressa na responsabilização pelo bem-estar dos outros 

– especialmente familiares – muitas vezes configurando-se em uma preocupação excessiva, que 

pode levar a mulher idosa a negligenciar seu próprio bem-estar, chegando a uma sensação de 

esgotamento. Com o avançar da idade, essa responsabilização pelo cuidado do outro esbarra 

nas limitações próprias do envelhecer, gerando frustrações, o que também é fonte de sofrimento. 

O cuidado também aparece como fortemente associado ao trabalho no campo, o qual guarda 

particularidades. Ou seja, no contexto das mulheres participantes da pesquisa, o trabalho 

produtivo (na lavoura ou na produção de alimentos para subsistência) se confunde como o 

trabalho reprodutivo (atividades de cuidado da casa e da família), gerando invisibilidade e 

sobrecarga.  

Muito embora não seja possível generalizar os achados da pesquisa – uma vez que se 

trata de um estudo qualitativo, junto a um grupo específico de mulheres – é possível realizar 

algumas inferências aplicáveis ao contexto mais amplo. Nesse sentido, cabe sublinhar a 

relevância de lançar mão da perspectiva da interseccionalidade para a compreensão das 

dinâmicas de cuidado que se configuram no contexto de vida dos distintos grupos sociais. No 

estudo aqui apresentado, ficou evidente a importância de se considerar o marcador social 



 

HUMANIDADES & TECNOLOGIA (FINOM) - ISSN: 1809-1628. vol. 57- abr/jun.2025 

Doi   10.5281/zenodo.15014825                                                                                                           

32 

território quando se trata de mulheres que vivem na zona rural. Chama a atenção, por exemplo, 

que os arranjos entre trabalho produtivo e reprodutivo no espaço rural são distintos daqueles 

encontrados no espaço urbano, onde há uma distinção mais clara entre o domínio privado da 

casa e o domínio público do trabalho.  

Ao mesmo tempo, destaca-se a importância de decifrar as nuances do gênero na 

relação com o marcador faixa etária. Como evidenciado na pesquisa, as rotinas de cuidado 

experienciadas pelas mulheres idosas guardam características específicas, tendo em vista seu 

lugar social, além das limitações próprias da idade. Numa sociedade que envelhece a passos 

largos e na qual a maior parte dos idosos são mulheres, como ocorre no Brasil, estudos que 

tematizam a velhice feminina não podem mais ser negligenciados.  

Por fim, sublinha-se a compreensão de que a atribuição de cuidado socialmente 

assumida pelas mulheres – que é fonte de sobrecarga e produtora de sofrimento psíquico – é 

uma questão de cunho coletivo, que precisa ser alvo de políticas públicas; daí a relevância de 

se avançar em políticas e programas que deem suporte ao trabalho de cuidado, além de 

redistribuir de forma mais justa as responsabilidades por este trabalho. A contribuição da 

presente pesquisa nesta discussão é a de que, para que tais políticas tenham efetividade, é 

adequado que considerem o enfoque interseccional e, nesse sentido, estejam moldadas às 

distintas formas de experienciar o cuidado, a depender dos marcadores sociais da diferença que 

se entrecruzam. 
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